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1. Ementa 

Evolução do sistema monetário internacional. O padrão-ouro: bases de sustentação e 
limites internos. O período entreguerras: instabilidade e a Grande de Depressão dos anos 
1930. Os anos de ouro do Capitalismo: Sistema Bretton Woods, hegemonia dos EUA e o 
padrão dólar-ouro. A crise dos anos 1970 e o fim de Bretton Woods. Liberalização 
financeira e transformação produtiva na economia mundial. A perda de dinamismo 
econômico nos países centrais. A crise de 2008 e as respostas das economias nacionais. 
Instabilidade e desafios na economia mundial contemporânea.  

 

2. Objetivos 

Geral: Desenvolver junto aos estudantes uma compreensão geral sobre a evolução do 
sistema monetário internacional, analisando suas bases históricas e limites. Abordar as 
crises econômicas globais e seus desdobramentos. 

Específicos: 

a) Compreender as diferenças fundamentais de cada período do sistema monetário 
internacional; 

b) Acessar as principais bases de dados de economia internacional; 
c) Realizar exercícios de análise empírica sobre os temas estudados; 

 

3. Conteúdo Programático 
 

1. O padrão-ouro: bases de sustentação e limites internos 
a. Fundamentos teóricos do padrão-ouro 
b. Cooperação e credibilidade entre as economias nacionais 
c. A formação da moderna corporação no final do séc. XIX 
d. Imperialismo e disputas nacionais 

Leitura obrigatória: Eichengreen (1996), cap. 2; Coggiola (2015); Gontijo (2014); 
Polanyi (2012) cap. 1 



Leitura complementar: Lodi (1969); Eichengreen (1995);  

2. O período entreguerras: instabilidade e a Grande de Depressão dos anos 1930 
a. O pós I-Guerra e as tentativas de reconstrução do sistema monetário 

internacional 
b. Vácuo hegemônico e descoordenação internacional 
c. Dívidas de reparação e empréstimos internacionais 
d. Expansão financeira e a crise dos anos 1930 
e. Os EUA e o New Deal  

Leitura obrigatória: Polany (2012), Cap. 2; Eichengreen (1996), cap. 3; Landes (2005), 
Cap, 6. 
Leitura complementar: Hobsbawn (1995), cap. 3; Prado (2011) 

3. Os anos de ouro do Capitalismo: Sistema Bretton Woods, hegemonia dos EUA e o 
padrão dólar-ouro 

a. A criação das instituições supranacionais e o controle de capitais: os debates 
de Keynes x White 

b. Ascensão da hegemonia dos EUA 
c. Escassez de dólares e o Plano Marshall 
d. A recuperação da Europa e Japão 

Leitura obrigatória: Carvalho (2004); Eichengreen (1996), cap. 4; Varoufakis (2017) 
cap. 3  
Leitura complementar: Harvey (2008), cap. 8; Hobsbawn (1995), cap. 9 

4. A crise dos anos 1970 e o fim de Bretton Woods 
a. O dólar sob ameaça 
b. O mercado de eurodólares e os limites do controle de capitais 
c. A crise do petróleo e a estagflação nos países ricos 

Leitura obrigatória: Belluzzo (1995); Shaikh (1985); Harvey (2008), cap. 9  
Leitura complementar: Harvey (2008), cap. 10; Hobsbawn (1995), cap. 14 

5. Liberalização financeira e transformação produtiva na economia mundial 
a. A retomada da hegemonia americana 
b. As transformações nos fluxos internacionais de capital 
c. Globalização e blocos econômicos regionais 
d. A perda de dinamismo econômico nos países centrais 
e. A questão da financeirização e as crises das economias atrasadas 

Leitura obrigatória: Tavares (1985); Albarracín (2000); Duménil e Lévy (2004); Prado 
(2018)  
Leitura complementar: Varoufakis (2017), cap. 4; Vasudevan (2009); Guerrero (2003) 

6. A crise de 2008 e as respostas das economias nacionais 
a. A dinâmica da crise 
b. As respostas dos bancos centrais 
c. Instabilidade e desafios na economia mundial contemporânea 



Leitura obrigatória: Choonora (2018); Cintra e Farhi (2008); Milan (2012); Maldonado 
(2013) 
Leitura complementar: Dathein (2011); Varoufakis (2017), cap. 6; Borça e Torres 
(2008); Prado (2011) 
Filme: A grande aposta (2015); Inside Job (2010) 
 

4. Metodologia de Ensino 

A proposta metodológica para o ensino da disciplina mescla elementos tradicionais de 
aulas expositivas com a participação ativa dos estudantes. O desenvolvimento do 
conteúdo irá prezar por sua conexão direta com a realidade, ou seja, pelo modo como as 
teorias e os conceitos aparecem nos noticiários e no cotidiano das pessoas. Visando essa 
aproximação e a participação conjunta e ativa de todos os participantes das aulas, os 
seguintes recursos serão utilizados: 

1) Estudos de caso e análise de dados: abordagem do conteúdo pela análise de situações 
concretas, baseadas na economia brasileira. Após uma apresentação geral dos temas o 
aprofundamento é realizado através da análise de notícias, artigos, dados ou questões 
trazidas pelos estudantes. Busca-se aproximar a disciplina de problemas do dia a dia 
profissional ou de interesse específico dos alunos. 

2) Aprendizado compartilhado e discussão dos temas em grupo: formação de grupos 
de alunos em sala de aula para discussões do conteúdo e resolução de exercícios. 
Objetiva-se a construção coletiva do conhecimento através do fomento de dúvidas e a 
troca de compreensão sobre os temas abordados. 

3) Revisão compartilhada: proposta de revisão dos conteúdos para as provas 
individuais. Os temas abordados em aula serão divididos entre os grupos, em até duas 
semanas antes da prova. Cada grupo terá de elaborar uma aula de revisão com duração 
entre 15 e 20 minutos sobre o ponto proposto e apresentá-la para o restante da turma. 
Após a apresentação será dado um tempo para perguntas que persistirem, as quais serão 
respondidas tanto pelos expositores, quanto pelo professor.    

 

5. Formas e Momentos da Avaliação 

O método de avaliação tem por objetivo explorar as diferentes aptidões dos estudantes. 
Considerando a metodologia de ensino de aulas expositivas e estudos de caso, a avaliação 
será feita através das seguintes formas: 

1) Prova individual: serão realizadas ao longo do semestre duas provas individuais (N1 
e N2), a primeira na metade do semestre e a segunda no final. Cada prova terá peso de 
25% da nota final, totalizando 50% através desse método de avaliação. 

2) Relatórios de atividades em grupo e/ou individuais: elaboração de relatórios sobre 
os estudos de caso e as discussões em grupos (N3). Os relatórios serão elaborados em sala 
de aula ou fora dela, com uma extensão máxima de quatro páginas. A entrega e o conteúdo 
serão avaliados. Tal atividade terá um peso de 25% da nota final. 



3) Seminários em grupo e revisões compartilhadas: revisão compartilhada e 
apresentação de seminários sobre os conteúdos, estudos de caso ou temas 
complementares (N4). As apresentações serão feitas em conjunto, sendo conferida a 
mesma nota para todos os participantes. Nas datas reservadas para essa atividade metade 
dos grupos ficarão responsáveis pelos seminários e metade pelas revisões. Dessa forma, 
cada grupo realizará um seminário e uma revisão no semestre, em datas alternadas. Os 
grupos não podem ser modificados após a primeira atividade. O seminário terá peso de 
25% na nota final, sendo os critérios avaliativos: domínio do conteúdo obrigatório; 
clareza na exposição; aprofundamento da bibliografia utilizada; adequação ao tempo. 

A nota final (NF) de cada aluno segue a seguinte fórmula: 

NF = 0,25*N1 + 0,25*N2 + 0,25*N3 + 0,25*N4 

 

6. Seminários 

 Temas Sugeridos Grupo 
1 O padrão-ouro e seus limites no Brasil e na 

América-Latina 
 

2 O Brasil e a Crise de 1930  
3 Anos de ouro e a América-Latina  
4 A crise da dívida externa nos anos 1980  
5 O Brasil/Amazônia e o neoliberalismo  
6 A crise de 2008 e suas repercussões no Brasil  
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